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Introdução: As Doenças Inflamatórias Intestinais (DII) comprometem a integridade física e 

psicossocial de seus portadores, com repercussão na interação social. O objetivo do estudo 

foi caracterizar e identificar os fatores associados com o uso do Facebook (FB) entre 

portadores de DII. Metodologia: Estudo transversal com inclusão de 100 pacientes 

ambulatoriais. Uso do FB foi avaliado através do questionário Aspectos Psicossociais do 

Uso de Facebook (PSAFU), que compreende os domínios: uso compensatório, auto 

apresentação, socialização, vício e identidade virtual. Qualidade de vida foi avaliada através 

do SF-36 e do Inflammatory Bowel Disease Questionnaire (IBDQ). Escala Hospitalar de 

Ansiedade e Depressão foi utilizada para avaliar sintomas ansiosos e depressivos; escala 

de Autoestima de Rosemberg, para avaliar a autoestima. Estatística: testes de associação 

(p<0,05) e correlação de Pearson. Resultados: Foram avaliados 46 pacientes com 

retocolite e 54 com Crohn; idade média: 33,71±10,08 anos; 63% do sexo feminino. 68,69% 

dos pacientes buscaram informações sobre a doença na internet, 25% participaram de 

grupos de DII no FB e 82,61% acharam que isso ajudou a lidar com a doença (75%), com 

informações (78,95%) e na autoestima (33,33%). Os principais objetivos do uso do FB 

foram uso compensatório, auto apresentação e identidade virtual. Qualidade de vida 

avaliada pelo IBDQ, estado geral de saúde mensurado pelo SF-36 (R=-0,22; p=0,03) e 

autoestima (R=-0,21; p=0,04) foram associados com a pontuação do PSAFU. Conclusão: 

Pacientes com piores índices de qualidade de vida e de autoestima possivelmente usam o 

FB como forma de compensar uma interação social não virtual inadequada ou insuficiente. 

 

 


